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SÁBADO, 7 DE ABRIL DE 1962 

BARCELOS POR DENTRO 

Os elementos têm vergastado impiedosamente a nos-
sa Terra, causando-lhe alguns estragos, cortando algumas 
estradas principais, 'destruindo construções humildes, des-
fazendo aquilo que muitas mãos calejadas pela enxada e 
torradas pelo sol edificaram no dia a dia da sua amar-
gurada existência. 

A chuva tem sido imensa. Há uma semana que cho-
ve sem cessar, impedindo que o nosso olhar se distenda 
por esses horizontes largos, recortados por pinheirais, 
por casas modestas das nossas aldeias, ou pelas torres 
brancas das igrejas, símbolos da nossa fé, marcos impres-
cindíveis para a expansão duma doutrina e presença du-
ma Presença. 

Não podiamos estar por mais tempo metidos em 
casa. Queríamos ar fresco, novos motivos de interesse 
para os nossos olhos e, então, resolvemos sair um pou-
quito para desentorpecer músculos e espraiar até mais 
longe a nossa visão. 

Caminhamos em direcção da Ponte, subimos às Tor-
res e vimos um espectáculo fantástico: o Cávado trans-
bordado, com um volume de águas nunca visto, só ultra-
passado pela grande cheia de 1909, em que de cima da 
ponte se podia tocar na água. Não aconteceu isto desta 
vez, mas pouco faltou, pois os arcos da histórica ponte 
do Cávado estiveram completamente cobertos, o que 
quer dizer que o nível das águas subiu mais de oito me-
tros 1 A corrente era fortíssima e a ondulação a juzante 
da ponte era enorme, formavam-se castelos de espuma, 
desenhavam-se contornos fantasmagóricos que depressa 
desapareciam ao serem engolidos per novas catadupas de 
água. A pente parecia uma autêntica barragem! As águas, 
a montante, batiam nas velhas, nas seculares pedras da 
ponte e voltavam para trás, para depois se escoarem pe-
las bocas enormes cios arcos; tudo estava inundado para 
este lado e o lençol. de líquido barrento cobria os verdes 
campos das margens. A nossa vista perdia se bem longe, 
nesse imenso mar de água doce. 

A juzante o espect2cu.'o era semelhante. A água ti-
nha ganho novas forças e arrastava tudo o que impedis-
se a sua aproximação com o mar. A azenha de Mereces 
não se via, a da ponte tinha água até às janelas superio-
res, batendo, ainda, furiosamente nos muros do Mata-
douro Municipal e Fábrica Guial. 

Era um espectáculo inédito e por issso mesmo com 
o seu toque de deslumbramento. Por outro lado, lem-
brancio-nos dos muitos prejuízos que causou, da muita 
fome que trouxe para alguns lares de pobres jornaleiros 
do nosso campo, dessa legião que tem como arma uma 
enxada e como rendimento um parco salário que mal dá 
para o pão quotidiano, o nosso espírito retraiu-se e vi-
mos uma outra ideia surgir, bem diferente da primeira, 
que nos mostrava o lado horrendo do panorama. 

Saindo deste torpor momentâneo a que nos levou a 
meditação, sentimos os pés húmidos, as calças coladas às 
pernas e o sobretudo pingando... como os chafarizes do 
Parque da Cidade, e desandamos. 

Já que e guarda-chuva quase não serviu de nada e 
estivamos como um pinto, aproveitamos a ocasião para 
ir ao Correio e acabamos de tomar um banho completo, 
inclusive com lubrificação e tudo... 

Aquele caudal monstro, aquelas enchurradas que 
vêm pelo Campo da Feira abaixo juntam-se mesmo em 
frente dos Correios, e quem desgraçadamente tem de ser-
vir-se dos C. T. T. não pode passar sem molhar os pés, 
isto na melhor das hipóteses, ou tomar um banho, se pas-
sar, no momento, um automóvel, o que acontece muitas 
vezes. 

Esta secção já lembrou à Ex.-" Câmara a necessida-
de duma solução urgente para este estado de coisas, mas 
tudo continuou na mesma e enquanto a população de 
Barcelos precisar de se utilizar dos serviços dos Correios, 
o que sempre acontecerá, está sujeita a ter lavagem e lu-
brificação de graça, para o seu veículo humano. Bem 
haja, por isso. R. C. 

PRESIDENTE DA C-A-MARA 
A tratar de assuntos de interesse local, en-

tre eles os que se relacionam com as próximas 
Festas das Cruzes e com o Abastecimento de 
água à cidade e freguesias do concelho, esteve 
em Lisboa, na semana finda, o Ex.mo Presidente 
da Câmara Municipal, Senhor Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, ilustre Barcelense. 

Procissão do Senhor dos Passos, em 
S. Verissimo 

No dia 15 de Abril, na laboriosa e importante fre-
guesia de S. Verissimo do Tamel, realiza-se a tradicional 
Procissão do Senhor dos Passos, sendo abrilhantada 
pela musica dos Bombeiros de Barcelinhos. 

Os Sermões estão a cargo do distinto Orador Sagra-
do, Rev.0 Padre Dr. Castro Mendes. Está encarregado 
dos anjos e dos figurados a Casa Pinto da Rocha. de 
Viana do Castelo, ' 1
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"O BAR CELENSE 
HA CINQUENTA ANOS 

•-q-. 

7 de Abril de 1912 

MAJOR ADOLPHO DA FONSECA LEBRE—«Foi no-
meado Governador Civil de Viseu o Sr. Adolpho Lebre, major de 
infantaria 14». 

ELEIÇÃO—«Na Associação de Socorros Mutuos Barcellinen-
se procedeu-se no domingo passado à eleição dos corpos gerentes, 
a qual deu o seguinte resultado: 

A s s e m b / e i a C e r a 1: Presidente, dr. José Gomes de 
Mattos Graça; Vice-presidente, Francisco Machado Carmona; 1P 
Secretario, Anselmo Duarte. 

Conselho Fiscal: Presidente, Antônio Azevedo; Secretario, 
João Monteiro. 

Direccão : Presidente, Joaquim José d'Araujo; Vice-presi-
dente, Sebastião Pereira de Brito; 1.o Secretario, Domingos Ferrei-
ra Valle». 

EDITAL—«A Comissão Municipal de Barcelos: torna publico 
que no dia 20 do proximo mez de Abril, pe12s 13.8 horas e nos 
Paços do Concelho, entrará em .praça o fornecimento de uma gra-
de de ferro forjado e respectivo assento no passeio a jusante da 
ponte em Barcellinhos». 

JOSÉ VAZ D'OLIVEIRA—«O nosso presado amigo Sr. 
José Vaz d'Oliveira Junior, digno empregado no cartório do l.o 
officio, foi nomeado ajudante do secretário do Tribunal do Com-
mercio, desta Comarca». 

NO SANTUÁRIO DA FRANQUEIRA 

Milagrosa Imagem de Nosso Senhor dos !Mi-
lagres que se venera na histórica Capela de Nos-
sa Senhora da Franqueira e que tem sido muito 
visitada pelos numerosos peregrinos que tomam 
parte nas Via-Sacras que, todos os Domingos de 
Quaresma, se realizam na Franqueira. 

♦♦+++++++*++0+++++++0♦+.++++++++ 

Ciclo de Conferências sobre Etnografia 
Prossegue hoje, dia 7, às 21,30 horas, o ciclo de con-

ferências sobre Etnografia, promovido pela Associação 
dos jornalistas e Homens de Letras do Porto. Será con-
ferente o escritor e etnógrafo minhoto Manuel de Boa-
ventura. A primeira parte do seu trabalho será dedicada 
a uma evocação do patrono da Casa dos jornalistas e 

conterrâneo de Manuel de Boaventura, Rodrigues Sam-
paio, sob o tema «Evocação do espirito jocoso de Sam-
paio». Na segunda parte tratará o tema «A sabedoria po-
pular—um tesouro escondido». 

A conferência será seguida de debate livre. 
A entrada é livre, reservando-se, porém, o direito 

de admissão. 

TOT OBOLA 
AGENTE OFICIAL 

José Pereira da Silva Corrêa 
C A S A I R I S—Barcelos +
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Número avulso- 1 escudo 
Os Senhores Assinantes gozam o desconto de 10% 
Assinaturas para o Brasil, ano 50500, por via aérea 160$00 

ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

Grandiosas Festas das Cruzes 
Conforme temos noticiado, é nos dias 3,4, 

5, e 6 de Maio que, nesta cidade, se realizam as 
tradicionais e maravilhosas Festas das Cruzes— 
Festejos do Concelho de Barcelos. 

No dia 3, a convite do Ex.mo Presidente da 
Câmara Municipal, vem à Cidade do Cávado o 
Ex.mo Snr. Dr. Dias Rosa, ilustre Secretário de 
Estado do Comércio, que vem inaugurar a Ex-
posição da Industria Popular e do Artesanato 
Barcelense,assistindo também à Feira das Cruzes, 
que é a maior e mais concorrida do País. 

No dia 4, imponentes Festivais, concertos 
musicais, fogos do ar e Feira Nocturna. 

No dia 5, Magestosa Procissão, continuação 
da Feira Nocturna e fogos. 

No dia 6,Domingo, vem a Barcelos S. Ex.a 
o Ministro das Corporações e Previdência que se 
desloca à nossa formosa Terra—Cidade jardim— 
a fim de visitar a Exposição e presidir ao Festi-
val Folclórico que se efectua no encantador Par-
que da Cidade, tomando parte grupos Portu-
gueses e Espanhois. S. Ex.a o Snr. Dr. José 
Gonçalves Proença também assistirá ao Festival 
no Rio Cávado que se realiza na noite de 6 de 
Maio de 1962. 

A digna Comissão não tem descansado um 
momento a fim de que os Festejos atinjam o 
maior brilhantismo. 

GRANDE CHEIANO CAVADO 
Depois da grande cheia de 1909, o Cávado repou-

sou no seu leito e seguia o curso traçado pela Natureza, 
sem, mais ou menos, o desviar do seu normal. Na última 
semana, com as abundantes bátegas de chuva que engros-
saram os afluentes consideràvel mente, o Cávado foi au-
mentando de volume, até que registou uma cheia como 
não há memória, nestes últimos cinquenta anos. 

A água chegou a cobrir os arcos da ponte romana 
sobre o Cávado, dando a impressão duma autêntica lagoa 
formada pela repressão das águas a montante da mesma 
ponte. O nível das águas subiu assim para cima de oito 
metros e inundou completamente os terrenos marginais 
obstruiu estradas, invadiu casas, destruiu culturas, arrazou 
muros e suportes. 

No lugar das pontes, em S. Veríssimo de Tamel, logo 
a seguir à linha dos caminhos de ferro, a estrada esteve 
cortada, chegando as águas a atingirem uns metros de 
altura, fazendo-se assim a ligação com Prado pela estrada 
do Eirogo. Vários moradores desta zona tiveram de ser 
socorridos, em virtude de serem tomados de surpresa 
pela subida das águas. A elevatória das águas destinadas 
ao consumo da população foi também inundada, faltando, 
por isso, o precioso líquido na canalização de muitas ca-
sas da cidade. 

A casa da azenha, na margem direita do Cávado, 
logo a seguir à Ponte, foi evacuada pelos seus moradores, 
pois as águas atingiram cerca de um metro acima do ní-
vel do terreno superior. 

Um barco tripulado por Orlando Pereira e Dario 
Paula voltou-se, no lugar de Mereces. A custo os dois 
homens agarraram-se aos amieiros e gritaram por socor-
ro. Prestado auxílio por um barco tripulado por três ho-
mens, este voltou-se também quando subia para bordo 
um dos sinistrados. Saiu então da Fonte de Baixo um 
outro barco «comandado. pelo Zé Pistolas, velho lobo 
do Cávado, e tripulado por outros experimentados rapa-
zes daquele lugar, conseguindo trazer para terra todos os 
sinistrados que não lograram, por esforço próprio, atin-
gir terra firme. Assim acabou este drama, que poderia ter 
tido sérias consequências e que bem podia ser evitado 
se os dois primeiros sinistrados tivessem o juizo suficien-
te para não se meterem à corrente violenta desse dia. 

Entre Vila Seca e as Necessidades, no lugar da Pon-
te do Estreito, a estrada nacional n.o 205, que liga Bar-
celos à Póvoa de Varzim, esteve cortada porque as águas 
cobriram completamente o leito da estrada, nesse lugar. 
Estando o Cávado distanciado uns três quilómetros da 
Ponte do Estreito, as suas águas vieram até ali inundar 
aquela enorme e produtiva área de 25U hectares de terre-
no que está a ser devidamente estudada afim de ser dre-
nada e aproveitada para pastagens de gado seleccionado. 
Esta estrada nacional esteve interrompida ao trânsito du-
rante quatro dias, fazendo-se a circulação por um troço 
de estrada entre as Necessidades e Cristêlo. 

Noutros pontos do Concelho os ribeiros inundaram 
os campos, estragando sementeiras, destruindo cortes do 
gado e matando animais domésticos em grandes quanti-
dades.As duas Corporações de Bombeiros da cidade pres-
taram diversos socorros, evitando vitimas. 

Com a melhoria do estado do tempo o nível das 
águas baixou e quase tudo voltou ao seu normal. 



0 BARCELENSE 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-7-1963, o Snr. António 

Barbosa Eiras; até 30-3-1963, os 
Snrs. Bernardino de Almeida Carneiro 
Matos (que fez o favor de pagar com 
50$00), Sociedade Chenop, Amadeu 
Mesquita, José Agostinho Maciel de 
Abreu, Carlos Alberto dos Santos 
Duarte Vasconcelos e António Alvares 
de Araujo; até 28-2-2963, os Snrs. 
Manuel Domingues Real, António 
Gonçalves Alves, Manuel Araujo Cos-
ta e D. Maria do Carmo Vale e, até 
30-1-1963, os Snrs. Waldemar Gui-
marães e Artur Carvalho. 
—Até 30-12-1962, os Srs. Augus-

to Lopes Anjo Teixeira de Melo, Amé-
rico Joaquim de Queiroz, António Jo-
sé de Sousa, Família do Snr. Dr. José 
Marques da Silva, Américo Cardoso 
Correia, Dr. Francisco Brochado, Dr. 
Abel de, Sousa Pacheco, Pedro de 
Vasconcelos, José da Cunha Teixeira, 
Viuva do Snr. Adelino Alves Pereira, 
José de Freitas Vilar, Anibal Azevedo, 
Brigadeiro Francisco Filipe dos Santos 
Caravana, Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, António Gomes do Rego, José 
António Gomes do Rego, Dr. Mário 
Basto, Químico João Lemos, Luís Tei-
xe;ra de Melo, Dr. José Gualberto de 
Sá Carneiro, Dr. José Diniz de Brito, 
José António da Cunha Teixeira, An-
telmo Mourão, Manuel de Paulo Fer-
nandes, David Leite de Sousa, Eduar-
do Alves de Sousa, António Tomaz 
de Araujo, Joaquim Gomes de Sousa, 
Perfumaria Confiança, Carvalho & 
Azevedo, Dr. João Eulálio Peixoto 
de Almeida, Vieira & Costa, Tenente 
José Carlos Arantes Lopes, Dr. Ale-
xandre Luís Chaves Marques de Sã 
Carneiro, Comendador António Maria 
Santos da Cunha, Abade José Dias 
de Matos, Manuel da Costa Campos, 
Engenheiro- Agrónomo Nuno Men-
donça, Domingos de Castro Gomes, 
Félix Barbcsa & C.8 Suc.res, Carlos 
Dias da Cunha Barbosa, Cesar Augus-
to Mendes, Dr. Elias Cardoso Lopes, 
Eduardo Silva, Domingos Araujo Pas-
sos, Engenheiro Joaquim José Martins ^• 
Soares, Dr. José Joaquim da Costa 
Raimundo, Costa Guimarães, Arqui-
tecto António Borges Vinagre, Dr. 
Manuel Meira Vieira Ramos, D. Pal-
mira Ferreira da Fonte, João Borges 
Freitas, José Pires Lavado, Viuva do 
Snr. Sebastião Rodrigues da Costa, 
Major de Engenharia Alexandre Gue-
des Magalhães, Manuel Norton, Dr. 
José Elviro dos Santos Silva, Domin-
gos da Silva Vieira, José Alves Car-
neiro, Padre José da Silva Pinheiro 
Costa, Eduardo Machado, Américo 
Augusto da Silva, Arcipreste Padre 
Francisco Rios Novaes, Engenheiro 
Arnaldo Julio Xavier da Fonseca (que 
fez o favor de pagar com 50$00), José 
Silvestre da Costa, Dr. Joaquim Reis, 
José da Silva Guedes Encarnação, Fa-
mília do Snr. Dr. Domingos de Figuei-
redo, D. Alaria Evangelista de Aze-
vedo Carvalho, Manuel Meira de Car-
valho, Dr. Eugênio Lapa Carneiro, 
Candido Gomes Casanova, Firmino 
de Faria Fonseca, Manuel Correia Si-
mões, D. Aida Tavares de Carvalho, 
Dr. João Carlos de Faria Figueiredo, 
Manuel Ascensão da Costa, Dr. Fer-
nando Salazar, D. Palmira Figueiredo 
Mendes do Vale, Joaquim Gomes da 
Costa, Armando Pacheco e António 
José das Eiras. 
—Até 30-9-1962, os Snrs. Dr. 

Alexandre Ferreira Braga, D. Manuel 
de Noronha e Távora, TeóBlo Eduar-
do de Sá, Padre António da Costa Ro-
sa e Adelino Jesus Pousa; até 30-8-62, 
os Snrs. Augusto da Costa Pimenta, 
Domingos Guímarães Esteves e Enge-
nhei_o Armindo Lucio Azevedo Mi-
randa; até 30-6-1962, os Stirs. An-
tonio da Silva Carvalho, José Domin-
gues Mariz, Mário M. Marques, An-
tonio Moutinho, Engenheiro Aníbal 
Fernando Azevedo Miranda, Porfirio 
Coutada, Professo-a D. Alice Campos 
Barbosa, Rui Rodrigues de Oliveira, 
Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, D. 
Maria José Correia Sereno do Amaral, 
Arménio Gomes de Araujo, João Au-
gusto Cerqueira Alves, Padre Francis-
co Ribeiro, Luís da Silva Esteves, Ale-
xandrino N-lonteiro e Padre Joaquim 
Gonçalves Gomes Beirão; até 30-3 62, 
os Snrs. Agostinho Pires da Silva, 
Arquitecto Lucio M. Azevedo Miranda, 
Padre Antonio Lopes Junior; até 
30-1-1962, o Snr. Engenheiro João 
de Brito e Cunha. 
—Até 30-12-1961, os Snrs. Enfer-

meiro José Alpoim Calheiros (que fez 
o favor de pagar com 5000), Armin-
do dos Santos Barbosa, D, Julia hia-
tos de Castro. A. Santos Cunha, Ma-
nuel Gomes Sião, Antonio Vieira Fins, 
Alberto da Costa Pinto, Adelino Fer-
nandes Pinheiro e Manuel de Sousa 
Varela; até 30-12-1960, o Snr. José 
das Dores Ribeiro. 

DA AFRIC-i 
Até 30-1-1963, o Snr. João Bei-

rão; até 30-12-1962, os Srs. Domin-
gos de Castro Gomes Bacelar e Ma-
nuel Fernando Landolt de Sousa e até 
30-12-1961, o Snr. Manuel das Do-
res Faria. 

DO BRASIL 
Até 30-9-1962, os Snrs. Fernando 

Morgado Abreu e José Azevedo Go-
mes. 

DA FRANÇA 
Até 30-12-1962, o Snr. Manuel 

Gomes. 

Rogamos aos prezados 
amigos e assinantes que ain-
da não pagaram, a fineza de 
o fazer, o que muito agra-
decemos. 

Columbbfila Barcelense 
Amanhã, esta simpática Organização 

Desportiva, realiza o CONCURSO do 
LISBOA na distância de 311 K. 

Os «encestamentos» de pombos 
para os Concursos serão todos os sá-
bados das 14 ás 16 horas 

••• De QUI-1ER RT¡• •• 

p R R R Q V L H R r • 

M_INIKI1 A QUERIDA AMIGA 
Ao bater há dias à tua -porta—pedindo um auxílio para os nossos pobres—grata me senti pelo 

teu acolhimento. 
Mas depois... fiquei a pensar... Fiquei a pensar em ti, e em tantas vidas como a tua— irrepreen-

síveis, impecàveis, mas... não a sentirás tu, um tanto «vazia» ? 
Deus não te deu filhos— dizias com sincera pena 1 Mas ouve o facto de te não ter sido dado o 

dom precioso da maternidade físi ;a, será razão suficiente para que não exerças aquela- maternidade mais 
vasta— e tantas vezes mais profunda— para a qual todas nós somos chamadas— a «maternidade espiritual» ? 

Não foi por acaso que nasceste mulher— nem tu, nem eu, nem nenhuma de nós! A criação tem 
o seu Autor, que tudo planeia com infinita e sábia perfeição— não é obra do acaso. Ora tu, eu, todas 
nós, nascemos mulheres para realisarmos determinada missão, dentro do nosso tempo, e do lugar onde 
vivemos. Que missão é essa ? Pode revestir-se de múltiplos aspectos— mas bàsicamente é sempre a mes-
ma : missão feminina, que o mesmo é dizer missão de mãe1 Mãe, segundo a carne— para aquelas a quem 
foram confiados filhos. Mãe, segundo o espírito—to:lasl Todas, sem excepçãol 

Por isso tu, minha querida, falhas, podes crer, falhas se te limitares a uma vida material—perfei-
ta embora( Claro que é o mais louvavel possivel que tenhas a tua casa impecável, que brilhe o asseio, a 
ordem, o arranjo, o bom gosto, desde a porta da rua ao fundo do quintal. Está certíssimo que seja essa a 
base das tuas ocupações diárias— mas confessa-me baixinho: não achas que o apuro da tua casa em nada 
sofreria se 2 horas por dia ou 2 tardes por semana, tu te ocupasses duma criança, dum velho, dum doen-
te, ou dum pobre ? De resto, confessa-me baixinho ainda: não perderás tantas vezes essas e mais horas 
com a primeira amiga que encontras à esquina da rua, ou vem à tua casa pedir informações sobre uma 
criada ? 

E afirmo-te que sentirias o coração mais quente, mais pleno, mais rico— que te sentirias mesmo 
mais feliz (por mais paradoxal que pareça) se tentasses como pudesses, aliviar alguma infelicidade alheia! 

Tanto tempo desperdiçado por nós, mulheres—solteiras, viuvas, casadas sem filhos (ou poucos, 
ou crescidos, sem absorverem já o dia inteiro)— tempo precioso se fosse empregado em enxugar lágrimas, 
em reparar injustiças sociais( 

Não passou de moda, não, podes crer, espalhar o bem... Não é «bota de elástico», não, tentar 
consolar as dores do mundo... 

A mulher fria, indiferente, egoista, ocupada exclusivamente consigo, ou com a parte material da 
vida,— não é completamente Mulher! Falha na sua missão feminina — na sua missão maternal l 

E o século XX— século de convulsões dolorosas— precisa como nunca do nosso Amor... 
Amor de mulheres fortes, que não sucumbem à vista do sofrimentol Amor de mulheres enérgicas, que 
lutam pelos mais fracos! Amor de mulheres modernas, que procuram soluções e não paliativos) 

Perdoa se me alonguei demasiado— e, ia a acrescentar, perdoa se fui demasiadamente franca, 
mas não, disto não me penitenc;o—antes termino desejando ter despertado em ti uma chamasinha de in-
quietação maternal... 

Afectuosamente 
MARIA MATILDE 

Gosto de recolher-me e meditar, sõzinha, 
Olhando o espaço imenso e a vastidão do finar... 
Adoro, no silencio, um voo de andorinha 
E fico em silencio a ouvir e a divagar... 

Gosto da solidão em largos horizontes... 
Adoro no arvoredo um canto ramalhar... 
Há segredos na luz que inunda o vale e os montes 
E pranto, riso, amor, na terra, céu e mar. 

Gosto de ver tombar o sol para o poente... 
Gosto de vê-lo erguer-se em fúlgido arrebol... 
Sinto na natureza um coração fremente 
Sempre que a madrugada espera pelo sol... 

Oiço as confidências da terra co'a semente... 
Sinto, no latejar da seiva palpitante, 
Indefinido som harmonico, latente, 
Como um beijo d'amor, subtil e inebriante. 

Vejo os labios do mar poisar-se com ternura 
Sobre a areia que foge em voos triunfais 
Para rir desse amor eterno e da ventura 
Que sonha e ruge e canta em vozes magistrais( 

Gosto de ver a asa a construir o ninho 
Compondo docemente o cálido frouxel... 
Há tesoiros d'amor em cada passarinho 
Como há beijos de luz numa gota de mel... 

—Gosto de recolher-me a meditar, sòzinha, 
Olhando o espaço imenso e a vastidão do mar 
E assim a minh'álma, em voos de andorinha, 
Vai ouvir no Silencio a Vida a perpassar... 

IVALDA 

A mính.a Casa, que bela 

A minha casa, que bela, 
.E um Mundo, um paraíso, 
Saúde e paz dentro dela 
E' ludo quanto preciso 

II[GINO PIRES 

Minha vida de ilusão 
Muito modesta e singela, 
Traz-me a paz ao coração 
Na minha casa tão bela. 

Livros e sempre flores, 
—gosto da vida por isso— 
E as saudades dos amores, 
São um Mundo, um paraíso 

Revendo a minha casa 
(n o há pousada mais bela) 
Tenho o calor duma brasa, 
Saúde e paz dentro dela.. 

Fugiu breve a mocidade, 
Não me aborreço por isso, 
Tenho carinho, amizade, 
É tudo quanto preciso. 

Lisboa—Primavera de 1962 

NOEMIA GUERREIRO 

AMGP., SIM, MAS TAMBÉM COMPREENSÃO 
Numa única semana encontrei três pessoas que me falaram sobre o mesmo delicado tema: o ca-

samento. 
A primeira dizia- rime, numa linguagem que me espantou, a propósito do casamento duma amiga: 

—Coitada, em breve lhe acabarão as ilusões... 
Perante tal desilusão, eu que a supunha feliz, perguntei o que a levava a falar assim. 
—O Henrique trabalha numa garagem. 
Entra tarde, às vezes fatigado, e não faz nenhum esforço para conversar comigo na troca de 

opiniões. Pega-se ao jornal e ao rádio, e não dá uma palavra, nem me ajuda em coisa nenhuma, Não re-
para no meu vestido novo, nem no penteado que uso para lhe agradar. 

Quando lhe falo que olhe pelo bébé enquanto eu trato doutras coisas, ele diz-me: 
«Tem paciência. Eu trabalho sem descanso desde as oito da manhã. Tu podes dormir de dia, se 

quizeres. Deixa-me agora descansadol» 
Isto desespera-me. Faço tudo para lhe agradar espero o com impaciência, e quando chega a casa 

é isto; não me ama como dantes  

A segunda dizia-me: 
—O casamento ? Hesitei durante muito tempo e por isso casei tarde. O António é mais velho 

do que eu 14 anos. Eu sou expansiva; ele taciturno. A minha exuberancia meridional, exaspera-o. O seu 
mutismo nórdico, irrita-me. Esperava uma constante troca de pen,amentos e de impressões, mas não nos 
entendemos. Que longe da «alma irmã» que eu sonheil Que abismo entre o casamento que imaginávamos 
e a vida comum que somos obrigados a fazer... 

Enfim, uma terceira: 
—Eu que sempre tive o gosto pelo irreal, esperava encontrar no casamento o mundo feérico 

que sonhara aos 18 anos. Casei por amor com o João. E'ramos pobres, mas felizes. Eu trabalhava tam-
bém para o ajudar, e nos arranjos de casa estafava-me para que tudo fosse irrepreensível, por ele e pelos 
filhos. Entretanto surgiu-lhe um empre•,o vantajoso. Dessa forma não era preciso o meu salário. Melhorá-
mos as nossas condições de vida, mas a felicidade acabou-se, porque o serviço dele era andar ausente al-
gum tempo, e eu passava horas e horas, dias e dias, a pensar o que ele faria longe de mim. Sem me con-
ter, um dia, já saturada, desabafeil 

—Mas que criancice a tua—disse-me. Eu amo-te e aos filhos. Sou-te fiel. Aceitei este lugar fati-
gante para melhorar o nosso lar; e tu, em lugar de te felicitares por ter um marido trabalhador, e não 
dissipador como há tantos, desencorajas-me e és ciumenta. Não te mereço isso! Saiu e bateu com a por-

F U  E B 0 L 
GIL-2 BAIRRO LATINO-1 

O Grupo local deslocou-se à 
cidade de Vila Real para defron-
tar a equipa do Bairro Latino, 
tendo saído vencedor pela `dife-
rença -mínima de uma bola. 
Não fomos a Vila Real e, por 

isso, só pelos jornais diários e pe-
lo depoimento de alguns adeptos 
gilistas podemos fazer este relato 
que será o mais imparcial possi-. 
vel, afim dos nossos leitores ajui-
zarem qual o rendimento do gru-
po barcelense. 
O Gil Vicente alinhou : Alfre-

do; Juca, Carvalho e Vieira; 
Ferreira e Canário; Manuelzinho, 
Marques,, Teixeira, Mesquita e 
Raul. 

Os golos do Gil foram obtidos 
na 1.a parte por Teixeira, aos 33 
minutos e Manuelzinho, aos 42m. 
O Bairro Latino reduziu para 
1-2, aos 30 m da 2. a parti por 
intermédio de Passos da Silva. 
O Gil Vicente foi jogar a Vila 

Real uma cartada decisiva, pois 
do resultado desse encontro po-
deria depender a sua classificação 
para a poule seguinte do Nacio-
nal da III divisão. Conhecedor 
da realidade dos factos, o nosso 
grupo teve de, na 1.a parte, al-
cançar uma margem substanciai 
para que no tempo restante pu-
desse usar de ferrôlho e manti-
vesse essa diferença que, embora 
pequena, servia plenamente ao 
fim em vista : a vitória. Surgi-
ram assim os dois golos para as 
nossas cores, tendo o Bairro La-
tino se esforçado para con2reti-
zar eficazmente nas balizas de 
Alfredo, o que não conseguiu, 
umas vezes por ineficacia dos 
seus avançados e outras por falta 
de sorte. 
A segunda parte dizem que foi 

bastante equilibrada, sobressain-
do, todavia, o esquema de.jogo 
do Gil Vicente que mostrou es-
tar melhor apetrechado. 
A arbitragem teve períodos 

maus e bons. Forani expulsos 2 
jogadores do Bairro Latino. 
Ganhamos, assim, o ante-pe-

nultimo desafio desta eliminató-
ria do Campeonato Nacional da 
111 divisão. Foram dois precio-
sos pontos, arrecadados com es-
forço e valentia, por parte da 
jovem equipa Gilista e que, de 
certo modo, dão confiança, um 
pouco de força para encararmos 
com decisão os dois proximos 
desafios. 

—Recebemos amanhã, nesta 
cidade, a caravana do Mírandela 

Confiamos no valor e na força 
de vontade dos rapazes Gilistas. 

—Classificação—Famalicão —18; 
Gil Vicente — 16; Monção- 15. 

ta. Chorei, chorei muito, perante 
esta incompreensão, porque ele 
não via que eu o amava tanto e 
por isso o queria sempre junto 
de mim, nem que eu tivesse de 
me privar e fatigar como dantssl 

Eis a conclusão pouco anima-
dora a que eu cheguei, depois de 
ouvir estes três depoimentos : o 
casamento é uma desilusão para aque-
las que vão para ele com muito amor.., 
mas pouca compreensão. 

O absoluto não existe sobre a 
terra, é verdade. 
Os místicos encontram-no na 

religião; mas os leigos devem 
renunciar a ele, porque os sequio-
sos de absoluto sobre a terra, 
fazem, não sómente a sua infeli-
cidade, mas também a infelicida-
de daqueles que amam. E' um 
erro esperar do amor humano 
um amor absoluto. Cada dia que 
passa se encontram choques de 
personalidade, nos gostos e na 
maneira de pensar dos outros que 
so o amor e a compreensão po-
derão suportar. O «sim» pronun-
ciado no dia do casamento, bas-
tará como prova do amor que se 
promete ali, solenemente, para 
toda a vida, se soubermos dizer 
«não» a tantas futilidades, a tan-
tas imperfeições do eu que quere-
mos impor, porque está em cau-
sa, acima de tudo, a paz do nos-
so lar! Um homem que se ocupa 
o dia inteiro para trazer para ca-
sa o sustento da família, bem 
merece encontrar no lar, não 
censuras e exigencias, mas uma 
terna compreensão. O amor con-
jugal não consiste em querer vi-



W um romance, um idílio sem núvens, porque ninguém é 
perfeito para o conseguir. O amor mais forte não pode 
evitar certas provas, certas decepções devidas à nossa 
imperfeição, que só o próprio amor pode perdoar. O 
grande segredo da felicidade conjugal estará nas peque-
nas concessões que reciprocamente forem feitas, sem que 
nenhum dos conjuges se feche num sentimento egoísta. 

Mais do que indulgencia é a compreendo que essen-
cialmente é indispensável a uma existencia a dois. 

Amar é tentar compreender tudo o que diz respeito 
ao outro e více-versa, tecendo ambos, com o mesmo 
carinho das aves, o ninho que uni dia—o lindo dia das 
bodas—resolveram construir a par! 

(tradufão livre da revista 
francesa « L' Echo») 

+ 
Padre Albino José de Faria 

AGRADECIMENTO 

A família dorida, imensamente cornovida, agradece 
às pessoas que tiveram a bondade de tomar parte no 
funeral, assistiram às Missas e às que lhe apresentaram 
condolências por tão triste desenlace. 

A todos, um muito obrigado. 

Vilar de Figos, 3 de Abril de 1962. 

ERCÍLIA 

+ 

J 1'•• rnilirt. 
++++++++++++++++++++++++++++++e+++ 

IGREJA DE SANTO ANTÕNIO 

Amanhã, Domingo cia Paixão, a homilia será sobre 
a Confissão. 

Como se deve fazer a acusação dos pecados: 

a) com sinceridade, 
b) com humildade, 
c) com integridade. 

Principiam já amanhã, às 9 horas da noite, as pre-
gações preparatórias para a desobriga pascal. 

Fará as pregações o i\1. R. P Boaventura da Turre, 
pregador Capuchinho. 

Os sermões serão todos os dias às 9 horas da noite. 
++++++++++++++++++++++++++++++++ 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscreverem como assi-

nantes deste semanário mais os Snrs: 

Dr. José Teotónio de Azevedo Fonseca, desta cida-
de; Henrique Augusto Costa Lima, de Penteado—Moita 
do Ribatejo e Carlos Alberto dos Santos Duarte Vas-
concelos, de Vila Franca de Xira. 

Gratos pela gentileza 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã às 15 30, e às 21,30 horas será exibido o 

reais recente filme de FERNANDEL, em 

A VACA E O PRISIONEIRO 
Um prisioneiro de guerra francês na Alemanha ten-

ta a evasão mais original de todos os tempos! 
Uma historia terna, humana e burlesca. 

Com Fernandel, Renê Havard, Albert Rémy, Ellen Sch-
wiers e Inge Schoner. 

Na 5.a-feira, 12, às 21,30 horas o filme de aventuras 
gloriosas: 

O REGRESSO DO ROBIN DOS BOSQUES 
U ma lenda que há seculos apaixona o Mundo, assal-

tos a castelos, duelos assembrosos, combates cruentos. 
Com Al Hedison, June Laverick, David Ferrar, etc. 
Em CineiraScope. Ambos para maiores de 12 anos. 
++++++++++++++++++++++++t+++++4+ 

Concurso de Divulgação Agrária pela 
Imprensa Regional 

Os problemas agrários estão na ordem do dia. É de 
fundamental interesse que a população dos meios rurais 
os conheça para, devidamente esclarecida, tomar parte 
activa no estudo e discussão das soluções mais adequa-
das ao interesse do País. 

Com o objectivo de despertar, entre os órgãos da 
imprensa regional, interesse pela divulgação de temas 
agrários, propõe se o Secretariado Nacional de Informa-
ção, organizar um concurso de Divulgação Agrária pela 
Imprensa Regional, coro atribuição de prémios, subordi-
nado às seguintes normas: 

1 0)—O concurso abrange todos os artigos de divul-
gação de temas agrários, publicados nos órgãos da im-
prensa regional, a partir de 1 de Abril até 31 de Dezem-
bro do ano corrente. 

2.0)—Para concorrer, basta enviar seis exemplares do 
jornal em que se achem impressos os artigos a que se 
faz referência no número anterior, até 15 dias após a sua 
publicação, ao «Concurso de Divulgação Agrária pela 
Imprensa Regional—Secretariado Nacional de Informa-
ção— Palácio Foz— Praça dos Restauradores, Lisboa. 

3.0)—Cada jornal deve concorrer com todos os ar-
tigos de divulgação agrária que publicar. 

4.0)—Dentre todos os jornais que declararem pre-
tender concorrer e tenham respeitado as condições ante-
riormente postas, serão escolhidos cinco para serem pre-
miados. 

5.o)—No critério da escolha at-,nder-se-á, sobretudo, 
à quantidade e à qualidade dos temas tratados. 

6.°)—Aos cinco jornais escolhidos serão atribuídos, 
pela ordem decrescente da classificação, prémios da im-
portância de, respectivamente, 5.000, 4.000, 3.000, 2.000 
e 1.000 escudos. 

7.°)—Os trabalhos serão classificados por um juri 
composto pelo Secretário Nacional de Informação ou 
por quem o represente, por um representante do Gabi-
nete do Secretário do Estado da Agricultura e de cada 
uma das Direcções-Gerais dos Serviços .Agrícolas, Servi-
ços Florestais e Aguícolas e dos Serviços Pecuários e da 
junta de Colonização Interna e por um representante 
do Grémio Nacional da Imprensa Regional. 

O BARCELENSE 
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O MIELHOR CAFÉ É O DA CAFEZEIRA DE BA.II CELOS 

que, na passagem do 10.° aniversário da sua fundação, apresenta 
durante o corrente mês um LOTE ESPECIAL. `1Celef. 82410 
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João Tamaz Ribeiro da Silva 

A G R A D E C I.NI E N T 0 
A família do querido finado vem, por este unico 

meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas 
que lhe prestaram finezas durante a enfermidade do ex-
tinto, que tomaram parte no funeral e assistiram ás Mis-
sas sufragando a sua alma. 
Também está grata à briosa Corporação dos Bombeiros 
de Barcelinhos e aos Grupos Desportivos, bem como às 
pessoas que apresentaram condolencias. 

A todos, pois, aqui lhes patenteia a sua gratidão. 
Barcelinhos, 4 de Abril de 1962. 

di [i 

0 `leirol . a L 

Foi nomeado Agente Central nesta 

cidade e concelho 

JOSÉ LOURENÇO RODRIGUES 

Caf é d a Praia 
+++++++++r+++++++++++++t+++t++++++++++++ 
+ 

RESTAURANTE 
PÉROLA DA AVENIDA 
Continua todos os domingos a servir 

ALMOÇOS ESPECIAIS 

E M E N T A, amanhã—Domingo: 

Carnes frias, variadas 

Canja de Galinha ou pápas de Sarrabulho 
Filetes de Pescada ou Arroz de Lampreia 

Franguinhos c/ ervilhas ou Cabrito c/ arroz do fôrno 

Rejoada com tôdos ou Lombo de pôrco 

Pão, vinho branco ou tinto. Fruta e dôce. 

35$00 
t+++++++++++♦++♦+++++I•++++++++++++++++++ 

Colóquio Nacional de Psicopedagogia 
Encontra-se em Evora a Snr.° D. Miaria Elsa Anjo 

de Faria, onde foi tomar parte no «I Colóquio Nacional 
de Psicopedagogia», patrocinado pelo Ex.°'O Ministro da 
Educação Nacional. 

PREVÈNÇAO 
Tendo-me constado que certas pessoas 

sem escrúpulos levantaram o boato de que os 
fiscais dos vinhos teriam encontrado 10 pipas de 
vinho falsificado na minha adega particular, e 
que teriam procedido ao seu derrame, venho 
declarar que tal é pura mentira e que estou na 
disposição de proceder rigorosamente contra 
tais boateiros. 

S. Romão da Ucha, 5 de Abril de 1962. 

José Faria Pereira Cornes 
 + 

ti 

JOGRAL DA PÁTRIA 
1 
9 (para todas as idades) 

Obra de ti 
Maria Lúcia 

Edição da Companhia Editora do Minho 

BARCELOS 

+ 

O B I T U Á R I O 
Padre Albino José de Faria 

Contando 83 anos faleceu, em Vilar de Figos, este 
ilustre Sacerdote, natural de Vila Cova e que pastoreou 
aquela freguesia durante 43 anos. Faleceu no dia 26 de 
Março 

D. Maria da Conceiçã9 Miranda da Silva Fiamos 
No dia 3 do corrente, nesta cidade, faleceu esta 

senhora, de 70 anos, mãe muito querida das Senhoras 
D. Albertina, D. Maria, D. Julia e D. Emília da Silva e 
dos nossos amigos Snrs. Casimiro, António e Domingos 
da Silva. 

O funeral realizou-se quarta-feira, com grande 
acompanhamento. 

Manuel Joaquim Pimenta 
Com 76 anos de idade, quarta-feira faleceu, em Vi-

lar do Monte, o nosso prezado amigo e assinante, Snr. 
Manuel Joaquim Pimenta, abastado Proprietário e pai dos 
nossos também amigos Srs. Jerónimo, Armindo, D. Lu-
cinda, D. Bertelina, Rufino, Firmino e Angelino do Vale 
Pimenta. O funeral foi muito concorrido por pessoas de 
todas as camadas sociais. 

—«O Barcelense» envia o seu cartão de condolências 
a todas as famílias em luto. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Por seus Pais, Snr.a D. Maria Alice Rodrigues de 

Araúio e o nosso precláro amigo, Snr, Anibal Araújo, 
abastados proprietarios e importantes industriais nesta ci-
dade, foi pedida em casamento, para seu filho o Snr. 
Engenheiro Vitor Manuel Rodrigues Araújo, a mão da 
gentil Barcelense, Snr.a D. Maria Elisa da Silva Fernan-
des e Menezes, prendada filha do nosso respeitavel ami-
go, Snr. José de Bessa e Menezes, grande proprietário e 
capitalista, neste concelho. 

O Turismo em Barcelos 
No próximo número o teremos prazer de publicar 

um interessante artigo com o título que já nos serve de 
epígrafe, da autoria do jornalista Snr. Henrique Augusto 
Costa Lima. 

S. Ex.', após a publioação deste trabalho, prome-
te-nos continuar, o que estimaremos. 

FITAS DE CARPINTEIRO 
BOLOS DE GEMA DA FIGUEIRA DA FOZ 
TORTA ARGENTINA 
QUEQUE INGLÊS 
BOLO RUSSO 
SEMINARISTAS 
LÍNGUAS DE SOGRA 
Fabrico especial da Pastelaria ARANTES 

CASAMENTO 
Em Lisboa, no dia 17 dê Março, realizou-se o casa-

mento do Snr. José Carlos Gonçalves da Silva, com a 
nossa conterranea, Snr.a D. Maria da Graça Gonçalves 
Terroso, galante filha do nosso amigo, Snr. A !varo Ter, 
roso e da Snr.a D. Ana Gonçalves Pereira da Costa. 

Foram padrinhos da noiva o Snr. Astúgildo Bernar-
dino e Esposa, Snr.a D. Maria Vicencia Nunes Pina e, do 
noivo, o Snr. Teófilo Serra das Neves e a Snr.a D. Maria 
Olivia Conçalves Silva. 

Se aprecia Café 
Tome-o ou compre-o no Café e Pastelaria 

Arantes porque é difícil encontrar igual em 

qualquer parte. 

PENSÃO—Passa-se 
Em optimo local, e em 

boas condições, por motivo 
de doença do seu proprietá-
rio. Informa a Redacção. 

C A S A 
Aluga-se, no lugar das 

Pontes—Bairro Novo Dis-
tância da Fábrica cTor», 
10 minutos. 

Informa a Redacção, 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefune 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

Prédios 
Em Barcelinhos, na Rua 

Miguel Angelo, vendem-se 
diversas Casas. Falar na Ca-
sa n.o 89. 

GRATIFICA-SE 
A quem nos informar do 

detentor de 4 oliveiras há 
tempos roubadas na Quin-
ta do Sardoal, na freguesia 
de P. Furada, d'este conce-
lho. Procede-se em qual-
quer tempo. 

Rádio—Electricidade 

T e 1 e v i s à o 
ARMINDO SILVA 
R.D.António Barroso, 89-10 
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SEGURANÇA E CONFORTO 

São as vantagens que vos serão proporcionadas 

dum modo incomparável pelo 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

criador do processo registado, sem mola 
e sem pelota 

MYOPLASTI C — KLÉBE R 
A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada 

com absoluto sucesso em 10 países europeus, não é uma 
cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo de socorro» 
sem mola e pelota, q-ie reforça a parede abdominal e man-
tém os orgãos no seu lugar, sem causar qualquer incómodo, 

«Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não po-
de ser exposta por meio de palavras. Ide pois, fazer -um 
ensaio gratuito junto do Técnico especializado do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 
em qualquer das Farmácias abaixo indicadas 

BARCELOS—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 12 DE ABRIL 

BRAGA—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 10 DE ABRIL 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as 
Farmácias Depositárias poderão atender todos aqueles 
que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

ff 
0 PÃO 13E Lo da Pastelaria, Arantes 

tem sido todos os anos 

considerado o melhor. 



O BARCELENSE 

«CASA DOS MAGALHÃES E MENEZES DE 
BARCELOS» (CONDE DE VILLAS-BOAS) 

Notas de História e Genealogia 
por: Ilidio Eurico Gomes Raivos 

(Continuação do último número) 

Linha de Descendencia do Senhor Conde de Villas 

Boas e sua Biografia 
D. FERNANDO DE MAGALHÃES E MENEZES, 1.o Con-

de de Villas-Boas e Senhor das Casas do Paço dos Morgados de 
Airó e dos Magalhães e Menezes de Barcelos, nasceu na nossa anti-
ga vila a 15 de Fevereiro de 1873, tendo sido baptizado em 22 do 
mesmo mês e ano na Colegiada de Barcelos, pelo D. Prior : Rev.0 
António José de Miranda. 

Foram seus pais, os nobres fidalgos de alta linhagem, Senhor 
Fernando de Magalhães e j%Ienezes, Senhor das Casas do Paço de 
Alvelos, em Amarante, do Paço dos Morgados de Airó e da Casa 
dos Magalhães e Menezes de Barcelos, Cavaleiro da Casa Real e dis-
tinto General do Exercito Português, e a Excelentissima Senhora D. 
Adelaide Herminia Teixeira de Sousa, de alta aristocracia do nosso 
antigo reino. 

Casou com a Excelentissima Senhora D. Maria Forjaz Kopke 
Lobo de Magalhães e Menezes, Senhora de nobres virtudes, de cu-
ja união existiram os seguintes descendentes : 

D. Adelaide Kopke Lobo de Magalhães e Menezes, D. Maria 
José Kopke de Magalhães e Menezes, casada com o Engenheiro João 
de Brito e Cunha (1); D. Maria Isabel Kopke Lobo de Magalhães e 
Menezes, D. Augusta Kopke Lobo de Magalhães e Menezes, casada 
com o Engenheiro João Maria Cardoso de Menezes (Margaride), D. 
Fernando de Magalhães e Menezes, 2.0 Conde de Villas-Boas, já fa-
lecido, e Engenheiro José de Magalhães e Menezes de Villas-Boas, 
casado com D. Helena Serin Menezes de Villas- Boas. 

Seguindo o Curso dos Liceus no antigo Colegio de Campolíde, 
assentou praça no Regimento de Caçadores N o 9, em 9 de Novem-
bro de 1889, e dali foi transferido para o serviço da Armada, em 15 
de Novembro de 1890, data em que foi nomeado Aspirante de 2.' 
Classe da Marinha. 

Promovido a Guarda-Marinha em 5 de Novembro de 1895, a 
2.o Tenente em 26 de junho de 1898, e a 1.0 Tenente em 3 de Se-
tembro de 1908, foi depois demitido a seu pedido em 16 de Setem-
bro de 1911, sendo reintegrado no serviço da Marinha de Guerra, 
em 2 de Dezembro de 1931 pelo decreto N.o 20.563, que diz : «foi 
um Oficial com distintas qualidades militares, que prestou ao Paiz 
relevantes serviços», e que «tem prestado com zêlo outras funções 
publicas». 

Comandou o Vapor «CHUABO» e a Lancha-Canhoneira 
«OBUZ», na célebre Esquadrilha do Zambeze. 

Tomou parte, sob as ordens do grande Mousinho de Albuquer-
que, nas Campanhas dos Namarrais e Gaza, tendo entrado nos Com-
bates de Naguema, Ibrahimo e Maconténe, e nas Campanhas de Ma-
ganga da Costa e Barué, sob as ordens de João de Azevedo Coati-
nho, tendo entrado nos combates de Chambo, Missongue e Mune a-
ri. 

Como imediato da Canhoneira «LIBERAL», tomou parte em 
1901 nas operações da Divisão Naval do Indico, actuando ao Nor-
te de Moçambique para a repressão da escravatura, tendo nessa oca-
sião salvo aquele navio de guerra, perigosamente encalhado no Bai-
xio de Pinda. 

Comandou em 1900 e 1901 o destacamento de marinhagem que 
guarneceu as Portas do Cêrco de Macau durante a primeira «Revol-
ta dos Boxers», sendo louvado em Ordem de Serviço á Estação Na-
val de Macau, «pelo modo valente, digno, inteligente e patriótico 
como comandou o destacamento de 1llarinhagem em serviço nas 
Portas do Cêrco», e merecendo também o louvor do Governo Ge-
ral da Província, que diz que «o 2.0 Tenente da Armada, Fernando 
de Magalhães e Menezes, pelo modo valente, digno, inteligente e 

patriótico como comandou o destacamento das Portas do Cêrco, tem 
jús á gratidão de Macau». 

NOTA (1) — O Snr. Engenheiro João de Brito e Cunha que a esta Casa 
se encontra ligado pelo seu casamcnto com a Ex.ma Senhora D. Maria José 
Kopke de 1I\Iagalbães e Menezes, ilustre filha do Senhor Conde de Villas•B,ras, 
foi Engenheiro-Chefe da Camara Municipal do Porto em 1934 e Director dos 
Serviços de Urbanização e Obras, no Porto, em 1948. Fez parte da Comissão 
encarregada de proceder ao inquérito das condições de trabalho e remuneração 
do pessoal da Companhia Caras de Ferro do Porto, em 1943, e foi Presidente 
da Comissão Administrativa da Caixa de Pensões e Reformas da Camara Muni-
cipal do Porto, nos anos de 1941 a 1955, além de Professor Interino da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, em 1938. 

De 1956 a 1960 foi Presidente da Camara Municipal de Vila Nova de Gaia 
e fez parte da Comissão Distrital da União Nacional, tendo sido também Depu-
tado pelo Circulo do mesmo distrito na 7.3 Legislatura ( 1957 a 1961). 

Ocupou, a partir de 1935, vários lugares directivos nos Organismos da 
Acção Católica e pertence aos quadros da Legião Portuguesa, com o posto de 
Comandante de Terço. 

Ainda estudante, foi agraciado com o Grau de Cavaleiro da Ordem de 
Cristo, pelo então Presidente da Republica, General Carmona, sendo também 
Cavaleiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém. 

Actualmente exerce as funçõ--s de Presidente do Instituto do Vinho do 
Porto. 

Nasceu em Matozinhos a 17 de Junho de 1907 e era filho do Snr. Ruy de 
Brito e Cunha e da Snr.a D. Elisa da Rocha Leão Nogueira. 

Em 27 de Fevereiro de 1962 tomou posse do elevado cargo de Governador 
Civil do Distrito do Porto. 

(De «O Comercio do Porto», de 24 de Fevereiro de 1962, 

(Continua) 
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Falta de espaço 
Por este motivo,fica vário original para a semana. 

« IR 1W " R ), 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 
Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

Confie os seus capitais a 

DE 

f 

Vendem-se os seguintes 

prédios, nesta cidade: 

—Casa de habitação e anexos, 
ao Largo da Madalena, N.Os 107 
a 111;—Casa com armazém, ha-
bitação e quintal, à Rua da Ma-
dalena, N.os 11 a 13;—Casa de 
habitação, com quintal, à mesma 
Rua da Madalena, N.o 10; e Ca-
sas (duas), com parte comercial 
e habitação, à Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, N.os 
73 a 81. 

Falar com o Advogado desta 
comarca, Snr. Dr. Américo Fi-
gueiredo. 

+++++++++++++++++ 

Letra extraviada 
José Martins Leitão, da 

freguesia de Negreiros, do 
concelho de . Barcelos, vem 
pedirá pessoa que porven-
tura tivesse encontrado uma 
letra em branco, para a im-
portancia de 65.000$00, sa-
cada pelo declarante, o favor 
de lho participar. 
No entanto, previnem-se 

para o mesmo efeito as ca-
sas bancarias e o publico em 
geral que tal letra não tem 
qualquer validade. 

Barcelos, 50 de Março de 
1962. 

José .Martins Leitão 
++++++++++++ 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 

Telefone Consultório 82325 
Residëncta 82609 

Coneult.:Campo 5 de Outubro, 14 

CASA 
Na Rua Elias Garcia, desta 

cidade, aluga-se uma, em boas 
condições. 

Informa esta Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. A.itónio Barroso, 9 

Telefone 82447 
+++++++++++++++ 
TERRENO 

Vende-se, em talhões, na«Quin-
ta do olival», próprio para cons, 
truções. Já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

RELO G 1 
Omega cronómetro de pulso 
VENDE-SE — Preço de ocasião. 
Informa esta Redacção. 

TERRENO 
Compra-se terreno para 

construção. 

Resposta à Redacção 

indicando localização e 
dimensões. 

Mercado Semanal 

Na ultima quinta-feira, com-
pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços; 
ffililho 15 k. 30$00 
Feijão branco 16 k. 45$00 
> manteiga » 70$00 
> moleiro > 35$00 
frade » 32500 

> mistura » 28$00 
Batata 15 k 26$00 
Cebola, quintal 170$00 
Ovos, duzia 6$50 
Frango, bom 30$00 
Galinha, grande 30$00 
Vinho branco, litro, 6$00 
Vinho tinto, litro, 5$00 
CenteiD 40$00 
Lenha arroba,de 3$oo a 7$00 

LNRES 
BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

SOCIEDADE "CENTRAL DE BAR-
CELOS— MERCEARIAS, LIMITADA„ 

Por escritura de 21 de Fevereiro de 1962, lavrada 
a folhas 29 v do L.o N.o B-9 do 1.() Cartorio Notarial de 
Barcelos, a cargo do Notario Dr. Victcr Antonio Mar-
ques Junior, foi constituiria esta sociedade composta pelos 
sócios 

Augusto Figueiredo cgc Silva, Limitada, com série 
nesta cidade; Domingos Gomes Ferreira, Comerciante, 
desta cidade e Manuel Correia da Silva, solteiro, maior, 
Comerciante desta cidade, sob as clausulas constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denomi-

nação «CENTRAL DE BARCE-
LOS — MERCEARIAS, LIMI-
TADA», tem a sua série na cida-
de econcelho de Barcelos, dura-
rá por tempo indeterminado, a 
contar de um do corrente mês de 
Fevereiro, e poderá montar su-
cursais onde fôr considerado 
conveniente; 

SEGUNDO 
O objecto da Sociedade é o 

exercício do comércio de mercea-
rias aretalho, ou (quaisquer ou-
tro, - digo, ou) qualquer outro 
-ramo de comércio ou industria, 
excepto o bancário; 

TERCEIRO 
O capital social, integralmente 

realizado e m dinheiro, é d e 
CENTO E CINCO hitL ESCU-
DOS, dividido em três cotas de 
trinta e cinco mil escudos cada, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios. 

QUARTO 
A cessão de cotas entr • os só-

cios élivremente consentida. Po-
rém, a cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento da 
sociedade e dos sócios, a quem é 
dado o direito de preferência. 

PARÁGRAFO UNICO 
Se mais de um sócio pretender 

a cota a ceder será a mesma lici-
tada entre os pretendentes. 

QUINTO 
A administração da sociedade 

e a sua representação em juizo e 
fora dêle, activa e passivamente, 
fica a cargo de todos os socios, 
os quais são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e sem 
retribuição. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Para que a Sociedade fique ' 

obrigada é necessário que os res-
pectivos actos e contratos sejam, 
em nome dela assinados, por 
dois sócios gerentes, sendo um 
deles sempre o sócio «Augusto 
Figueiredo & Silva, Limitada». 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
A sociedade não poderá ser 

envolvida em fianças, abonações, 
letras de favor ou quaisquer ou-
tros negócios estranhos, aos so-
ciais. 

SEXTO 

A sociedade não se dissolve 
pela morte o u interdição d e 
qualquer sócio, continuando com 
os herdeiros do falecido ou re-
presentantes d o interdito, o s 
quais escolherão um dentre eles 
que a todos represente na Socie-
dzde enquanto a cota estiver in-
divisa. 

SE TIMO 

As assembleias gerais, fora dos 
casos para que a lei exija forma-
lidades especiais, serão convoca-
das, com a antecedência mínima 
de oito dias, por cartas regista-
das. 

OITAVO 
Os balanços fechar-se-ão em 

trinta e um de Dezembro de ca-
da ano. Os lucros líquidos apu-

rados, depois de deduzida a per-
centagem de cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serão di-
vididos pelos sócios na propor-
ção das suas cotas, devendo da 
mesma forma ser suportados os 
prej uizos. 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 
1962. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

João • llves de Parta 

Tractores alemães «DEUTZ» 
REFRIGERADOS POR AR 

Não são os mais baratos, mas são indiscuti-

velmente os melhores, porque são os mais 

ECONÓMICOS E RESISTENTES 

Temos para entrega imediata com as potências de 

15-25-35-40-50-65-75 e 100 cv. 

Não comprem sem pedir uma delnonstraçãogratuira a 

CORRA & CARDOSO 
BARCELOS — Telefone 82442 

Agentes Oficiais nus Distritos de : 

BRAGA e VIANA DO CASTELO 

Seu relógio é um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAúJO 
(RELOJOEIRO DIPLO\FADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto áPonte)—B A R C E L U S 

CAPITAL E RESERVAS: SETENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PORTO— Rtia de Sá da Bandeira, 53 • Telefone, 20133 P. P. C. A. 

LISBOA— Rua do Ouro, 95-99 Telefone, 36 60 56 P.P.C. 

AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - PENICHE - VILA DA FEIRA- FÁTIMA - ELVAS 
CORRESPONDENTE NO BRASIL 

CASA BANCÁRIA _ PINTO DE MAGALHÃES, L.DA 
RUA DO OUVIDOR, 86 RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÓES BANCÁRIAS 


